
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ
       PLANO DE ENSINO DE DISCIPLINA

Ano/Semestre
2018.1

1 – Identificação
1.1 Centro: Centro de Humanidades
1.2 – Departamento: Departamento de Letras Vernáculas – Programa de Pós-Graduação
em Linguística 
1.3 – Disciplina:
Ensino e aprendizagem de língua 
materna e de língua estrangeira

1.4 Código: 1.5 Caráter: 1.6 
Carga 
Horária:
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1.7 – Professoras: Eulália Vera Lúcia Fraga Leurquin
1.8 – Curso: Mestrado e Doutorado em Linguística

2 – Ementa
Estudo  e  utilização  das  diferentes  teorias  sobre  o  processo  de  aquisição,  ensino  e
aprendizagem de línguas (materna e estrangeiras); metodologias utilizadas em sala de
aula de línguas; teorias e práticas de leitura, produção e análise linguística.

4 – Objetivos

a) Estudar  as  principais  teorias  sobre o processo de ensino,  aprendizagem e
aquisição de línguas no contexto de língua materna e não materna;

b)  Desenvolver  uma  reflexão  sobre  as  diferentes  concepções  de  língua  e
linguagem presentes nessas teorias e sobre suas implicações para a prática
docente nas interações didáticas;

c)  Estudar  teorias  e  práticas  de  leitura,  produção  e  análise  linguística,
metodologias utilizadas em sala de aula de línguas materna e não materna,
estabelecendo relações entre elas e seus dispositivos didáticos. 

5 - Descrição do Conteúdo/Unidades 
5. Conteúdo 

5.1. Contexto de ensino e aprendizagem 
 Didática de línguas e Linguística Aplicada 
 Contextos diversos da lusofonia (PLE,PLA, PLAc, PLH, PLM, PL2)
 Interculturalidade e Interação didática
 Objeto de ensino e Repertório didático
  Identidade e representações do professor

5.2 Fundamentação teórica de base
 Principais abordagens e metodologias de ensino de línguas.



 Teorias sobre ensino e aprendizagem
 Teorias da produção textual 
 Teorias da leitura.
 Conceitos de gramática 

5.3. Aquisição de línguas materna e estrangeira e Tecnologias 
 Modelos de aquisição de línguas materna e estrangeira. 
 Ensino e aprendizagem da língua de sinais
 Tecnologias da Informação e Comunicação

6 – Metodologia de Ensino
As  aulas,  de  natureza  teórico-prática,  serão  ministradas  pelas  professoras,  com  a
colaboração/intervenção dos alunos.          

7 – Avaliação
A avaliação incidirá sobre a participação em seminário e a produção de um artigo sobre
um dos objetos de estudo do âmbito da disciplina.

Os artigos produzidos visam a publicação de um livro voltado para a compreensão e
produção de textos escritos na educação básica 
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